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publicana nos mas
tros dos navios re
voltados. 

A fórm~ como se "fez a transfor
mação do systema político, a ma
neira como tudo se passou, a tran
quillidade que quasi de seguida se 
estabeleceu, eram de molde a me
recer a con ança das nações ex
trangeiras e sobretudo do Brazil, 
cujo chefe de Estado, tivera occa
sião de conhecer toda a grandeza 
d'esse movimento. Tambem desde 

l-l>r. 1'~~ô1:,~~~~~ ~g~~i~d~~ê!!~~:. cito~~~"~,~~r°3e n1~:,~11~fC!T.nS~~f:11.~!1~:ovtt.«1urs> 
dos S"US :i.m lgos do bordo cio •Aragon• 

3-0 sr. Ant.onlo l.uh: Gomes. rom os seus anlli;cos collejeas do mlnlsterio. dr .. \tron.50 
Con~. \maro d' \uu~do Gomes o dr. Bem.:mJino Mad~do a bordo do •.\ragon• 
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Na SotlcdrHIC de GNl(rn1lhlá, 
o sr. )>;rne.sto do Vl\$tOrH•(•llo5, dlrcctor 

11'1. Soclrd:ult, d('!if1Nlln1l0'6J1C 
do no\'O ministro de J'ortuK:i.I no Rr:u:ll 

logo a grande nação 
americana se dispoz a 
reconhecer a Republica 
Portugueza. sem hesita
ções, sem indecisas de
longas, aberta, leal e fran
camente; quando n'uma 
homenagem o Adamas
tor foi agradecer essa es
pontanea prova de con
fiança a sua tripulação 
encontrou da parte do 
povo brazileiro o mais 
enthusiastico dos aco
lhimentos 

Depois de tantas ma· 
niiestações de cortezia 
tratava-se de tornar ain
da mais intimas do que 
no passado as relações 
dos dois 'paizes e d'ahi 
o terem já partido para 
o Rio de janeiro, a oc
cuparem os seus cargos 
o ministro plenipo
tenciario e o consul 
geral de Portugal no 
Brazil e que 

são os primeiros nomea· 
dos pela Republica. 

O ministro é o sr. dr. 
Antonio Luiz Gomes que 
deixou a pasta do fomen· 
to para ir exercer aquel· 
le logar em virtude das 
enormes sympathias que 
gosa no Brazil onde é 

muito querido e apreciado. 
O consul é o sr. dr. Fernan
des Costa, que sem duvida 
vae prestar enormes servi
ços á colonia portugueza~e 
contribuir para a maior liga
ção dos dois povos 1 

A bordo do Aragon no qual 
os representantes de Portu· 
gal partiram para o Brazil, 
em 27 de janeiro, foram os 
seus amigos e os delegados 
do governo despedir-se 
n'uma affectuosa demonstra
ção de quanto se deseja que 
a obra dos pri
meiros delega· 
dos do governo 
republicano no 
estrangeiro seja 

prospera e feliz 

O sr. dr. \ntoolo tuli Gomes entrando a bordo 
(Clicbcs de DcnollOI) 
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O Hockcy jogou-se pe
la primeira vez em Por
tugal, em 20 de janeiro 
no campo da Cruz Que
brada entre um team do 
Lisbon Cricket Club e 
outro do Carcavellos 
Club. 



· O·DE~ENLACE·DEU/V\A· EVOLTi\· 

Foi ha dias ainda a revolta da mari
nhagem da armada brazileira mas já 
se apagou no Brazil toda a sua impres
são. Na vida do grande paiz aquelle 
movimento fo i um curto, um vago e 
l igeiro incidente. 

Logo que os revoltosos se entrega
ram o estado de sitio decretado termi
nou. Na Ilha das Cobras desembarca
vam em grandes levas os marinheiros 
que se tinham sublevado e que iam ago

ra no meio de escoltas. A popula
ção da ilha via-os passar ainda 
com a recordação do que fôra o 
bombardeio que causara algumas 

t- A ilha das C4J>r31:, na balila do Rio de J:mclro. <1uc rol bombardeada pcl~s ron::i.s fieis 
2- Col>C<'ilhas 1)res.os J-Uina. lera de 1irislon1·lros 
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~~· ' 
vi c ti mas. A ' 
maioria dos ha- 1' 
bilantes mel- · 
teu-se nas antiga 

matas dos pres:dios, alimentou- ~ 
se pobremente de pão e bola-
cha e ali escutou aterrada o rui-
do forte do tiroteio que damni- ~· 
ficou muitos dos edificios. Os \ 
presidiarios, em numero de oito- 'f 
centos, foram soltos mas ne- 6 

nhum fugiu da ilha; formou-se 
com elles um batalhão para uma 

1 

defeza eventual. 
Os monges conservaram-se no 

mosteiro de S. Bento durante a 1 
revolta; um d'elles, attingido por ' 
um esti lhaço de granada, mor
reu; os outros agasalhavam as 
pessoas que lhes 1am pedir abri· 
go, cuidavam dos feridos e das 
provisões para as tropa~ que ali 
foram collocadas. Havia entre 
el les uma grande firmeza, uma 
estranha fé. 

Desde que o pavilhão brazi
leiro se içou nos navios em tro
ca da bandeira verme'ha da re
volta, deixou de haver terrores e 
então as ruas do Rio de Janeiro, 
viram atravessar diante do povo 
que não se pronunciava, nume
rosas esco~tas de cavallaria que 
conduziam os marinheiros para 
as fortalezas d'onde dentro em 
pouco muitos d'elles sahiriam, 
em vista da amnistia, sendo a 
maioria enviada para as terras 
da sua natura'idade. 

Um novo espírito de aca
tamento e respe:to se in
troduz na marinha brazi
leira; novos regulamentos 
para essa corporação vão 
ser postos em pratica com 
uma nota de benignidade 
discipl inar e para d'este 
modo se harmonisaram to
dos os desejos n'este final 
de uma revolta de ha dias 
rnas cujcs echos já pare
cem bern distantes no pro
gressivo movimento quoti
diano do grande 
paiz. 
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A-RIOR64MSA(ÃO·DA·N05SA-~\ARINf1A·DE-fiUl'.RRA· 
~COM0-5E CONSTRÓE~ ,-
~ COURAÇADO , 

~ 

~ 11a/me11te 110 11ovo regimen as /01-

J mari11!ta, q11e 11a hora decisiva da ças inf/11e11tes que estão em cami-
c11rta pele, a derimiu o lance arris- 11/to de fite encontrara solução. Não 

,Ai?;, cado intervindo 11a pe11dencia com repetiremos escusadamenle a narra· 
'•fU· os ~canhões dos seus pequenos vasos tiva dos tramiles que a Qtlestão 
de guerra, justo era que a Republica des- tem seguido, n'es1es curtos Ires mezes 
de cedo Cllidasse em consagrar-lhe o vres- tra11scorridos 'desde a implantação da R.e· 
tigüJ, satisfaze11do a asviração nacio11al publica. Toda a imvre11sa lltes tem dado 
que de !ta muito vi11!ta i11llfilmente recla- a fitais desenvolvida publicidade. A estas 
11111111ÚJ a restauração da esquadra vortu- !toras, o problema da reco11stit11ição da 111a-
g11eza. O probú:ma naval, tantas vezes rin!ta de guerra port11g11eza está virtual-
/ratado por esta revista, e que de modo 111e11te resolvido 11as Sllas linhas gerae,s, e 
tão imperativo se impllnfta a t1f!U1 11ação o programma 11aval elaborado s6 espera 
esse11cialme11te 111ariti111a, que é a deteulo- pela sancção das proxi111as Constituintes 

ra de um dos maiores dominios para emrar em plena execução. 
coúJ11iaes do 1111mdo, e11co11fro11 fi· Esse programma, considerado pe- (IP-) 

~~-::::;::---.r,~-;;;;--;;;;;;;;;;;;;:::::;-~-=-=-=--<ll!..--;;;;;-:::========.:;i----=~~-· ~~ 
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t-Os trab3lho~ dt" ron,trncclo dos v:isos de gurrra nas ea.rrtlra.s de 81.rrow, da tas.a Vfcl.:trs 
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. ~ gar 11111 tios nossos 
~ mais disli11ctos of· 

~..:!( fj ficiaes de mari11/ta 
«;.Y sobre o palpila11le 

lt'--- ---'-.....,.J assumpro. Conw se 
ct111slróc um couraça·lo? E, como pcrg1111ta pre
liminar, quaes serão os estaleiros preferidos 
para a co11strucção rios futuros co11raçatlos 
porluguezes? 

O nosso illustre i11terpelltuúJ, par,1 quem as 
questões ri~ co11.slrucrão 11aval co11slil11em um 

§ assumplo de particular estudo, a111a11el111e11le 
~ se pres1011 a elucidar os leitores da •!Ilustra· f ção Portugueza•. 

~y~-J~ \Tr 
'"-. 

.... ~' 

ir fornecer-se na ~ 
organisação da sua ~ , 
esquadra. Não só ~ 
a sciencia de ar· 
chitectura naval se JUl.:J..-......;;;;..__....._, 

encontra em Inglaterra no apogeu, como 
os recursos da sua industria colossal a 
collocam fóra de todo o confronto com 
os restantes paizes que lhe disputam em ~ 
vão a primasia no domínio dos mares. A ~ 
Inglaterra é o paiz classico da construc· ~ 
ção naval E' pois de presumir e é para ~ 
desejar que, á semelhança do Japão e do ~ 
Brazil, Porlugal encommende á lngla- ~ 

l tt1J 
-><.. ~ 

>5 \ L4 

1 

~J 

1 

~ O &3nç~unento à aa;ua oos e.sl.alNros Vld.trs dt um touracado J:apcmN ~ 

~ ~lt;... 
{"-4 Qual será o estaleiro encarregado terra o fabrico dos seus projectados t:l 
J de construir as primeiras poderosas unida- rlread1w11gltls. Não só as razões militares e ~ 
~ des da projectada esquadra? Não o sei di- economicas o aconselham, mas lambem as ~ 
l zer. Essa escolha, de que dependerá em razões políticas. ~ 

l grande parte a efficacia offens1va e defen- Não podendo comtudo prevêr qual o es· 
siva, o valor militar dos futuros navios, ha taleiro em que recahirá o honroso encargo ~ 
de resultar de um concurso entre as gran· de edificar as nossas futuras fortalezas flu- ~ 

N des casas constructoras do estrangeiro. des- ctuantes, que já quiztramos vêr ámanhã an- ~ 
~ de que o nosso Arsenal, apesar de dispôr coradas no Tejo, desdobrando ao vento, no ~ 
~ de um pessoal habilissimo, não se acha do· alto dos mastros militares, as flamulas nac'o· ::, 
~ lado com recursos que lhe permitiam cons· naes, procuraremos satisfazer a justificada ~ 
~ truir senão pequenas canhoneiras. Entre os curiosidade dos leitores da Jll11strnção Por- ~ 
~ grandes estaleiros da Europa, experimenta- l11!(11eza dizendo-lhes, nas vesperas da adju- ~ 
§ dos na construcção de navios de dicação das nossas construcções na· ~ 

combate, devemos porém, antes de vaes, o que é, em grandeza e poder, a ~''"4:.-:.?tJ 
-~ quaesquer outros, especialisar os de industria da architectura marihma mo· .J. 
4' Inglaterra; e tudo parece indicar que derna. Tomemos como exemplo um " ~'< 

é á Inglaterra que Portugal terá de dos dois estaleiros mais gigantescos, """JIJ. 
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1- A preparaç..11.o de unltt chttp3 do at-O cm br:i.~a. nas officJnas de \!lckers 
'!- Cht\1>a dl.l :t.Ç.(I submeuid.3. t\ o[>Cr3tâo de eurntum. n1urn3 pren~ de t0.000 toneladas, 

nas omclna.s de Shcffi('lld 



O rorjar de um:i ctntn do rerorço nn couraça de umn peta 

seus armamentos, eUes prestam um serviço á 
nação e lhe dão o melhor q11e a Inglaterra 

póde fomecer em material para seniço da es
quadra.• 

fo i a casa V ickers uma das preferidas 
pelo governo h,espanhol para o encargo de 
construcção e direcção dos estaleiros e offi
cinas do ferro! e Cartagena, onde se estão 

l)resentemente construi11do os navios que 
azem parte do seu programma naval e que 
poderão competir com qualquer dos actual
mente em serviço nas marinhas mais avan

çadas. Esta superioridade sobre as 
demais casas constructoras não lhe 

tem sido unica
mente reconheci
da por paizes que 
tinham decaden
te a sua marinha 
de guerra, como 

173 

a China, o Peru, o Brazil, etc. O proprio 
Japão, que é hoje a unica potencia com 
verdadeira experiencia em assumptos de 
guena naval, tirada dos ensinamentos da 
pratica, deu recentemente á casa Vickers -
ordem para que lhe delineasse e construis-
se um navio de caracteristicas taes que re· 
presentasse o mais poderoso dos couraça- ~ 
dos até hoje lançados ao mar, deslocando ~ 
para cima de 28:000 toneladas! Deve aftri- ~ 
buir·se, suppomos nós, esta plena confiança ~~ 
do Japão- que dispõe de arsenaes e esta-
leiros magnificos,- na pericia e na ~ 
competencia da casa Vickers, á ma
nt:ira como o Mi
kasa, por ella 
construido, des
empenhou o pa
pel de navio che
fe da esquadra do 



• Omdntt de construr-i:ão dos rt'.'paros dos canht:ics . ~-, 

almirante Togo, durante a guerra n:1sso
japoneza, e aos progressos e aperfeiçoa

mentos introduzidos no Katori, de construc
ção posterior, e dotado, senão estamos em 
erro. com artilharia e munições de fabrica-
ção exclusiva da casa Vickers. . 

Não são ainda por completo conhecidos 
os detalhes do navio recentemente encom
mendado pelo governo do Japão e que de
verá ser não só o mais poderoso mas o 
mais rapido couraçado do mundo. Sabe-se 
porém que a sua construcção está orçada 

em 12:500 contos e não offerece du
vidas de que esse touraçado iigan

te, que o apão 
vae pôr á rente 
das esquadras com 
que domina o Pa
cifico e com que 
atemorisa os Esta-
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dos-Unidos, será mais um triumpho da 1 
industria ingleza e marcará época na mo-
derna architectura naval 

As provas de confiança das nações na casa 
Vickers são plenamente justificadas pelos ~ 
resultados da pratica Crêmos que nenhuma 
outra casa co~struc.tora tem reunidos debai. ~ 
xo de uma umca direcção os recursos men- ~ 
taes e materiaes necessario . para traçar, pia- ~ 
near e executar em officinas proprias todo § 
e qualquer typo de navio com couraça, ap- ~ 
parelho motor e evaporatorio, torres de ar- ~ 
tilharia e seu machinismo, torpedos, ~ 
projecteis e munições completas. A i"""1l! 
variedade dos ty- ,11 ~ 
pos construidos ~ 
é prodig'osa, des
de o aeroplano 
ao submarino: 
estes ultimos em 



.\ construt·t;!io d.41 c:hn.p:is de eourn(A. 11a rundl\'10 urnnument.11 dt• Sh!"OlPliJ 

numero superior a qualquer outra casa. A 
existencia, no seu grupo de directores, 

de officiaes conhecendo perfeitamente to
dos os problemas da tactica e da estrafe
gia, habilitam-na a construir para cada na
ção o navio mais adequado ao fim politico 
a que essa nação se propõe. 

N'estes ultimos dez annos, como acaba
mos de vêr n'uma revista da especialidade, 
a casa Vickeres construiu para cima de 100 
navios de guerra de todos os typos existen
tes, com um deslocamento total de 350:000 

toneladas; e machinas motôras pa
ra 110, com uma potencia de 70ll:OOO 

cavallo ; indica -
dos, tendo egual-
111enfe fornecido 
arti'haria com to· 
do ; os seus ac
cesso ri os par a 

mais de 50 couraçados e cruzadores. Co
mo se póde ter n'estas condições a vel
leidade de luctar com a Inglaterra, quando a 
industria ingleza assim se acha habilitada a 
cunstruir, 11'11111 só estawiro, 100 unidades de ~ 
combate n'um curto periodo de 10 annos? ~ 

Presentemente tem a casa Vickers em via ~ 
de construcção para o governo inglez o mais ~ 
rapido e poderoso navio de cujo fabrico o ~ 
a'mirantado até hoje encarregou a industria ~ 
particular. e as machinas motoras para um ~ 
navio identico, cujo casco está sendo cons- ~ 
truido no Arsenal Real de Dcvonport. ~ 

O V11fl.f!t1ard, um dos mais recen
tes couraçados 
inglezes, foi cons
truido na casa 
Vickers, que 
lambem loi a for
necedor a das 





gj '7.1./f, 

( ·'' 
machinas do Dread11011glzt: navio 
que provocou, como se sabe, 
uma verdadeira revolução nos 
antigos processos de architectu
ra naval O S. Paulo, que é o 
mais formidavel navio de esqua
dra nas aguas da America do 
Sul, e o R.urik, que marca o ini· 
cio da nova marinha russa, foram 
<:ompletamente executados nos 
seus estaleiros. Reparações e for· 
necimentos parciaes de artilharia, 
machinas, etc., lhe leem sido ad· 
judicados pelos governos de Hes· 
panha, ltalia, Russia, Japão, Bra· 
zil, Turquia, Argentina, Chil i, ºe
rú, Mexico e colonias inglezas. E 
não só á construcção de navios 
de combate se tem dedicado a casa Vickers, 
mas egualmente á de navios mercantes. Ainda 
não ha muito lêmos nos jornaes inglezes que 
a empreza Cunard, mundialmente conhecida, 
a convidara a apresentar propostas para a 
construcção dos maiores e mais rapidos trans
atlanticos que actualmente realisam as carreiras 
vertiginosas da America do Norte: as chama
das carreiras dos mil'ionarios De entre os na· 
vios mercantes de menor tonelagem, os esta
leiros Vickers orgulham-se de haver produzido 
o famoso 8ewMy-C/1rec, que tendo attingido 
nas experiencias 26 nós, ainda hoje, passados 
alguns annos, faz a travessia de Liverpool para 
Douglas, como pessoalmente constatamos, a 
uma media de 24'75. Desde as enormes docas 
fluctuanles, que podem levantar navios de 20:000 

toneladas, até ás dragas de aspiração, que 
dragam economicamente milhões de to
neladas de areia de grandes profundi
dades, de tudo os celebres estaleiros 
leem fabricado, ser.do sempre os seus produ
ctos os mais adequados ao fim a que se desti
nam. 

Para se obter essa producção industrial gigan
tesca são necessarias installações colossaes 
que diffic: lmente a imaginação apprehende. As 
carrei ras e officinas da companhia, situadas em 
Barrow in Furners, leem uma extensão de 400:000 
metros quadrados. A casa V ickers emprega um 
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_ ~ total approxima- das quaes consti-
- .~ ~ do de 22:000 ope- tuem exclusivos da li 

~~~;;:::~ z 1( .& rarios. distribui - Companhia, crea- ~ 
~~""' '0-V dos por Barrow, das pelos seus en- ==-:::..'-__;. 

Shelfield, Eith e genheiros, são mo· 
outras officinas, onde se constroem não vidas pela electricidade, podendo dar ideia 

~ só os cascos e as machinas propulsoras, da sua capacidade de producção o facto 
tanto alternativas corno turbinas e de ex- do couraçado Va11g11ard, de 12:400 tonela- § 
plosão interna, mas lambem aeroplanos, das de deslocamento. ter levado a cons· ~ 
reparos de peças de artilharia e os aloja- truir, desde a col locac;ão. da 9uilha até fi- ~ 
mentos para os passageiros dos paque- car prompto para exper1enc1a de machi- §~ 
1es. Ainda para a producção do aço para nas e artilharia, o curto espaço de 19 rnezes! 

~ grande calibre tem a Companhia fa- casas constructoras corno as de Vi-
os navios e de peças de artilharia de Quer dizer que Portugal, adjudicando a~ 

l0--Í ·--------.L-~~ 
~ )"' 1' ~\{' 
~~ :1 
l 
1 

~ 

~rr-f"" bricas em Rivcr Dou, perto de Sheflields, ckers ou Arrnstrong a construcção da - ~ 
~ que abrangem uma area de 280.000 metros sua esquadra, poderá tcl-a fundeada no Te- ~ 
~ quadrados. Tudo sornrnado representa a JO, não se perdendo tempo com discussões § 
~ area e a população de urna cidade! Edifica- estereis e hesitações prejudiciaes, dentro de § 
~ do n'uma ilha, o estabelecimento forrnida- pouco tempo. ~ 
~ vct de Barrow in Furners tem de um lado Mas n'cstas ligeiras notas não fizemos se- ~ 

~ um esteiro com 450 metros de largura, ao não esboçar o grandioso e impressionante ~ 
qual leem sido lançados muitos dos mais assumpto das construcções navacs, actua!i- ~ 

~ 11otaveis navios, tanto de guerra como mcr- sado n'estc momento entre nós pelo proje· ~ 
\1 cantes, que hoje sulcam os mares, e do ou- cto da reconstituição da mode5ta esquadra ~ 
~ tro uma serie de dokas para acabamento, nacional. Concluiremos no proximo numero § 
~ fornecidas com um conjuncto de machin s- a narrativa apenas esboçada e para a qual ~ 
~ mos, que tornam estas installações gigan- tomamos como typo dos grandes estaleiros § 
~ tcscas uma das mais assombrosas do mundo. de construcções navacs a casa Vickers ~ 
~a>;:; As machinas ferramentas, algumas P. N. t/"'~J 

~ •t-t- v~ 
1;9 



t--Os mlnl,.,tro' dN> f"tran..;t·fro, t' tb Junlf2, entre um grupo d'amli:os. 

!-Xa e<11~(Co J.!'s;;:r:t~I~ ~~0~:a~it._.:,!~~dj'~begwa do:combolo -
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1-0 m1nlslr"O da ju<Ur .. 1 agr:adettndo :t.t mAnlfi"\Ll('.(ie1 da mulUdâo 
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'M~tG~~D~·DO·MONTET 
NO THEATR_O DA R.EPUBLICA 

Entre os escriptores dramaticos portuguezes a fi
gura de Marcellino Mesquita avulta ligada á creação 
d'algumas das melhores obras do theatro historico e 

im1>õe-se pelas soberbas e originaes peças modernas que como 
o E11velllecer seduzem e arrastam. Homem oc theatro, na ver
dadeira acepção da palavra. o illustre dramaturgo tem um pu
bl ico que corre a assistir aos seus trabalhos com a maior das 
cu1 iosidades. A sua ultima obra Marf!arida do Mo11fe, estudo da 
crapula do tempo de O. João V, e que subiu á scena no thea

tro da Republica, em 27 de janeiro, teve a retumbante critica de todas as 
suas producções anteriores 
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ÓS 0\10$-A SUA l)IPORTANCIA ALIMENTAR- CO)IO OS OE\'~).105 PRltl'ARA R. 

Em contrario do que muita gente 
pensa, o ovo não é um al imento 
completo e não é em muitos casos 
um alimento inoffensivo. Um regi
men bem organisado póde dispen
sar os ovos D'ahi até condemnar 
os ovos a distancia é grande, mas 
o uso immoderado que d'elles se 
faz na alimentação portugueza deve 
ser corrigido e combatido 

Alimento adaptado nos regimens 
de super-al imentação e com espe
cialidade na tuberculose. o ovo é 
rico em materias albuminoides e 
em materias gordas e por isso 
mesmo não convém aos arthriticos, 
que são a maioria dos portuguezes, 
em cuja alimentação entram em 

tão exaggerada percentagem os 
alimentos azotados. 

As substancias hydrocarbonadas, 
tão essenciaes á vida, são repre
sentadas no ovo em quantidades 
minimas, motivo que o exclue da 
cathegoria dos alimentos comple
tos. 

Em média, o ovo pesa 60 gram
mas, das quaes 6 são representadas 
pela casca, 18 pela gemma e 36 
pela clara 

Na sua quasi totalidade, a clara 
é constituida de albumina e agua. 
A gemma é composta de caseina, 
gorduras e lecithina. Contendo em 
consideraveis proporções phospha
tos de cal e de magnesia e acido 

cA cha\'Cna de ch:'lJ>- (J U3drO dO fü1(IUivd 
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phosphoglycerico, constitue um ali
mento poderoso dos systemas cere
bral e nervoso 

A enorme percentagem de albu· 
mina do ovo torna-o um alimento 
facilmente digerivel e depressa apro
priado pelo organismo na restaura· 
ção das cellulas. Mas é essencial 
nào o deteriorar nos seus principios 
alimentares por uma preparação no
civa. O ovo é um alimento extrema
mente delicado. E' preciso usar com 
elle de cuidados especiaes. O cos
tumado processo de preparar ovos 

Não sendo frescos, os ovos são 
um alimento intoxicante. Devido ao 
enxofre, a decomposição faz-se de
pressa sentir ao olphato. Succede, 
porém, frequentemente, que vende
dores sem escrupulos preparam os 
ovos em principio de decomposição 
de modo a neutralisar-lhes o mau 
cheiro. Vendidos mais baratos ás 
pequenas casas de pasto, e aos con
feiteiros para a fabricação de bolos, 
esses ovos não nutrem : envene· 
nam. 

Exactamente como com o peixe, 

.o han11\u ll'---Qua.dro de \·croneso 

quentes ou cosidos lançando-os em 
agua a ferver tem que ser abando
nado. Só serve para destruir os ele
mentos nutritivos do ovo e transfor
mai-o n'uma refeição indigesta Os 
ovos devem ser collocados em agua 
fria, que se deixa aquecer gradual· 
mente. D'este modo a acção do ca· 
lor faz-se sentir por egual, de uma 
maneira uniforme, tanto na clara co
mo na gemma, que ficam levemente 
coaguladas no ovo quente e com
pletamente solidificadas. sem rigi
dez, no ovo cosido. 

os ovos devem ser recusados sem 
hesitação quando sobre a sua fres
cura possam estabelecer-se duvidas. 

Nunca o uso normal de ovos de· 
ver a ir além de dois: o maximo de 
Ires, diariamente. A ingestão de mais 
de tres ovos por dia é causa fre· 
quente e reconhecida de congestões 
intestinaes. 

Conversemos agora com as do· 
nas de casa a quem interessam estes 



assumptos essencialmente domesti
cos de alimentação. Algumas, se não 
todas, podem ter sentido, no de
curso d'estes artigos, a falta de re
ceitas praticas de preparação dos 
alimentos, que viriam a constituir 
como que um guia de cosinha hy
gienica. Vamos começar a salisfa-
7el-as. 

Os ovos devem ser cosidos em 

Qu1dro de Gyrão 

louça branca ou ferro esmaltado de 
branco. No caso de adopção d'esta 
ultima, ha cuidados especiaes a re
commendar. Não a expondo a um 
calor intenso e inuti', a louça esmal
tada conserva-se por muito tempo. 
Mas logo que o esmalte principie a 
estalar, torna-se inadiavel a substi
tuição da louça. Não póde de modo 
algum continuar a servir o tacho ou 
a frigideira em que se tenha dete
riorado o esmalte. Quem insista em 
usai-os n'esse estado corre o risco 

imminente de um envenenamento 
grave. 

Vejamos agora alguns dos me
lhores processos de preparar os 
ovos Primeiro que tudo convém 
evitar o contacto directo com o fogo 
da frigideira ou tacho em que elles 
se prepararem. Ha tudo a lucrar em 
utihsar o calor da agua a ferver. E' 
o melhor modo de conservar aos 

ovos, integralmente, todos os 
seus elementos nutritivos. As
sim, collocando a frigideira 
com um pouco de manteiga 
sobre uma vasilha de agua a 
ferver ao lume, se fazem os 
mais deliciosos ovos fri
tos. 

Usando ainda o mesmo pro
cesso, vamos dar ás donas 
de casa a receita de uma 
refeição excellente. Deite-se 
n'uma caçarola uma chavena 
de leite e dois ovos inteiros, 
havendo o cuidado, ao que
brar os ovos de não desfazer 
a gemma. Deixe-se coser len
tamente sobre agua a ferver. 
Quando tanto a clara como a 
gemma se acham coaguladas, 
tirem-se os ovos, com o au
xilio de um garfo, para um 
prato, e ao leite quente junte
se uma colher de manteiga 
fresca. N'uma chavena desfaz
se um pouco de farinha em 
leite frio, misturando-se pouco 
a pouco no leite a ferver, me
xendo sempre até engrossar. 
Este molho deita-se sobre os 
ovos e com duas bolachas do 
dr. Oriffiths, riquíssimas em 
h ydro carbonados, conslitue 
uma refeição completa: um 
almoço saboroso, economico 
e fortificante. 

Para os que recorrem aos 
ovos em regimens de super

alimentação, aconselhamos a prepa
rai-os do seguinte modo: 

Sobre agua a ferver aquece-se um 
copo de leite. Mistura-se depois 
uma clara e uma gemma batidas 
em separado até ao ponto. Toma-se 
sem assucar. E' uma bebida de 
grande valor nutritivo para pessoas 
debeis e nervosas. 

A vida das cellulas do ovo pre
parado por este systema permanece 
n'um alto grau de aclividade. A al
bumina não se altera. Assim o orga-



nisrno apropria rapidamente e sem rinha com leite fresco, juntando-llie 
esforço, por urna especie de trans· pouco a pouco a clara de 0·10 bati-

eternentos l\QO da. junte-se depois :.os ovos, 
\J lentamente. Quando 1-ern uni· 

dos, deite-se n'urna frigidci-

0 ra untada com manteiga e 
deixe-se coser sobre agua cm 

O 
fervura. enroland_~·se na o.c

cas1ao apropria· 

depois. O 
mesmo se 
póde fazer 
e o m f r u
ctas frescas 
cosidas e 
reduzidas a 
puré. 

Selda 
Potorka. 

oSS 

D da com a ponta 
~ de uma faca. 
~ No momento 
~ de enro lar a 

(\ omelett~. se lhe 
~ quizercm mistu-

0 rar l egumes, 
preparem uma 

D cebol!a cosida 
bem picada, er· 
vilhas, :1abos e 
cenouras corta
das, depois de 

cosidas, em 1>eq11e· 
nos pedaços, e tu· 
do passado cm 
manteiga fresca, a 
lume brando, du· 
rante de<. minutos. 
Antes de enrolar 
a omelette espa
lhem-se na sua su· 
pcrficie os lcgu
m es, enrolando-a 



A bordo do 1-filary sahiram de Por
tugal as lrmãsinhas dos Pobres que 
tinham o seu asylo em Campolide 
e não quizeram subordinar-se á lei 
da secularisação. 

O edifício foi entre!l'ue a uma com 
missão que tem cont111uado a prote
gu O> velhos ali asylados. 

(Cllchês de Bunolrcl) 

t-0 sr. Arthur Costa. sl'eret:nlo do milllstro da. lusllça. com os membros do conselho da nO\':l 3<Jmlnlstraçtio, \'lsft:mdo o a.nUiito .\sylo 
dM JrmàSlnhas dos Pobres !-O sr. j.\rthur Costa /alando oom um dos ~sylados 3-. .\ rcrelç;iy dos \'Clhos no Asylo 



Dr. Jo!io C:innarro 

O dr. João Cana
varro collocado pe
la Republica como 
administrador de Re
zende, tem dado, na 
direcção do seu con
celho as mais firmes 
e seguras provas 
d'um espirito demo
cratico, de resto af
firmado sempre bri
lhantemente em to
dos os actos da sua 
vida publica .. .., 

DORDIO 00.MES-Discipulo do illustre pintor Salgado 
é o auctor do quadro Chrisfo aplacando a Tempestade, tão 
cheio de vigor e de colorido, que mereceu as attenções na 
Academia de Bellas Artes. 

O joven arlista vae concluir em Paris os seus estudos 
de pmtura para que demonstra a maior vocação hon
rando o mestre, um dos grandes pintores portuguezes 

em cujas telas a vida tem a maxima intensidade. 

!-O alunrno da Est.ôla de 11~:1,, .\rk!\, Slmlo Ct-ur DorJl11 C:o111es. 
DO\O J~n.slunl .. ta do go..erno e·m Paris 

3--0 Janl3r de lnaug-ura(ào dC'I ºº"º Club X!\don:al. luTuo~nltn'4.~ lnstalbdo 
na rua Anl<lnlo ll3.rfa. OarJoso 
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